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A Pelarigo Máquinas Agrícolas assumiu 
em Agosto de 2022 a representação 
como importador para Portugal das con-
ceituadas marcas Grimme e Asa-Lift. No 
dia 17 de Fevereiro, o Grupo promoveu 
um encontro em Muge para, junto dos 
seus clientes, apresentar a forma como 
esta parceria vai funcionar. 
A abrir a sessão, o CEO Bruno Pelarigo 

começou por falar do percurso de 20 
anos do grupo, que começou como uma 
empresa familiar vocacionada para ba-
tata e detém hoje a Pelarigo&Filhos, a 
Lavritejo, Natureza Estupenda (olival), a 
Pelarigo Máquinas Agrícolas e cinco lo-
jas na zona do Ribatejo, exercendo desta 
forma actividade nas áreas de sementes, 
fertilizantes, fitofarmacêuticos, rações, 

A Pelarigo Máquinas Agrícolas é a nova representante em Portugal das marcas de maquinaria para batata e cenoura
das marcas Grimme e Asa-Lift. Melhorias na assistência técnica e novo marketplace para

maquinaria usada são as grandes novidades apresentadas.

GRIMME E ASA-LIFT
SÃO AGORA COM A PELARIGO

agro-jardim, bricolage e máquinas.   
Contando com 45 colaboradores, em 
2022 atingiram os 23,6 M€ em vendas.
Com vista a serem número um entre os 
líderes na distribuição de factores de 
produção, estabeleceram então esta 
parceria com a Grimme e Asa-Lift, prin-
cipal representante de maquinaria agrí-
cola para batata. 
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«Em 30 anos, passámos de 100 mil hec-
tares de batata para 10 mil, portanto, 
temos de valorizar mais o produto com 
menos área», referiu Bruno Pelarigo.
A Pelarigo Máquinas já trabalha com a 
Kubota – que abarca as áreas de distri-
buidores, adubo e pulverizadores – à 
qual se vem juntar a Grimme e Asa-Lift. 
«Escolhemos o slogan “Agora é com a 
Pelarigo!”, uma vez que estas marcas 
eram representadas por outra empresa 
e pretendemos apresentar as novidades 
e alterações que introduzimos», acres-
centou o CEO durante o encontro que se 
realizou na Casa de Cadaval, Muge. 
Uma das grandes alterações passa pela 
assistência técnica. «Faremos o acompa-
nhamento directo e oficial para resolver 
eventuais dificuldades e reparações. Va-
mos ter dois técnicos especializados na 
área de serralharia e hidráulica a traba-
lhar nessa área e um carro de assistência. 
Estamos a falar de uma assistência 24 
horas porque sabemos como é impor-
tante estarmos disponíveis a qualquer 
momento», referiu o mesmo responsá-
vel.
A Pelarigo irá trabalhar apenas com pe-
ças oficiais Grimme e Asa-Lift e nesse 
sentido fará um «grande investimento» 
para garantir que têm peças em stock 
indicadas para as máquinas a operar em 
Portugal e poder ter um tempo de res-

posta rápido. «Para isso, vamos realizar 
campanhas promocionais de pré-abas-
tecimento de peças, ou seja, fazer uma 
auscultação junto dos produtores quan-
to às peças que poderão vir a ser neces-
sárias.»
A Grimme já tem um registo de máqui-
nas vendidas, mas a Pelarigo compro-
mete-se a dar continuidade a essa base 

de dados com a inclusão de máquinas 
provenientes de outros países e que es-
tejam a operar no nosso país por terem 
sido compradas em segunda mão. «Que-
remos ter todas as peças disponíveis.»
Outra grande novidade surge na verten-
te das máquinas usadas. «Temos cons-
ciência de que nem sempre é o melhor 
momento para adquirir uma máquina 
nova e, por isso, vamos vender tam-
bém usadas. Faremos isso através de um 
marketplace onde teremos os modelos 
disponíveis em todo o mundo (https://
used.grimme.com/marketplace). Fare-
mos a ponte dos negócios através dos 
nossos dealers espalhados pelo mundo 
e entramos como facilitadores para os 
contactos. Tudo a custo zero», reforça 
Bruno Pelarigo. 
Seguiu-se a intervenção de Konrad Brox-
temann, representante da Grimme, que, 
enumerando as empresas que integram 
o Grupo que conta com mais de 1850 
colaboradores, apontou a «digitaliza-
ção e inovação como fundamentais na 
actividade desenvolvida pela Grimme e 
Asa-Lift, especializadas em tecnologia 
de batata, cenoura e outros vegetais, 
através da produção e comercialização 
de máquinas que respondem às necessi-
dades do sector agrícola». 

› Bruno Pelarigo e Konrad Broxtemann


